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-Os indicadores re~ionais utilizam dados primários da 

Pesouisa 

produtos e 

Industrial 

informantes 

Mensal ( P IM) . .Os 

são especificas 

reg~ão, com exceção de PE, BA, PR, s~ e RS, 

2- Para a Ind~stria . Garal e tomando-se como 

painéis de 

para cada 

referência o 

Valor da Transformação Industrial da 1980, os produtos 

selecionados alcançam os seguintes niveis de cobertura: 

Reg1~o Nordeste, 190 produtos (58'/.); Pernambuco, 102 

produtos (56'/.); Bahia, 91 produtos - (52'/.); Minas Gerais, 

158 produtos (59'/.); Rio da Janeiro, 261 produtos (51'/.); 

São Pa~lo, 493 produtos (54'/.); Região Sul, 264 produtos 

(52'!.); Paraná, 118 produtos (58'1.); Santa Catarina, 125 

produtos (58'/.) e Rio Grande do Sul, 210 . produtos (54'/.). 

3 - Os procedimentos metoddlógicos dos índices 

são idênticos aos adotados no indica Brasil 

regionais 

A base d.e 

bonderacão ~ fixa e tem como referência a estrutura do 

Valor de Transformação Industrial do Censo Industrial 

da 1980. 

A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de 

-base fixa em cadela, com atualização de pe~os. 

4 - São divulgados ouatro tipos de índices: 

ÍNDICE BASE ' FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE) 

produção do mês de referência do índice com 

Laspeyres 

compara a 

a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 1981): 

ÍNDICE MEN3AL: compara a produção do mês de referência 

do índice em relação a igual mês do ano anter·lor: 

ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o mês de raferêncla do índice. em 

relação a igual periodo do ano anterior; 

ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção, 

acumulada nos ~ltimos 12 m~ses de referência do indics 

em re.lação a igual periodo imediatamente anterior. 

OUTROS ÍNDICES (por exemplo, M~S/M~S ANTERIOR\ podem 

·· se r obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa 

Mansa 1. 

5 - Os indicas apresentados neste documento s 'ão 

preliminares, estando suja1tos · à retificações nos dàdos 

primários por parte dos informantes da pesquisa. 

6 - A sistemática adotada para retificação de índices. é 

divulgar ., junto com os resultados de cada mês de 

dezembro do ano (N), o "Índice Base Fixa Mensal" do ano 

(N-1), oue passará então a ser definitivo. 

7 - Informações mais detalhadas sobre o& procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas no Departamento de 

Ind~strla (DEIND) -Rua Visconde de Niterói. 1245 BL. B 

sala 705, CEP: 20941 - Rio de Janeiro - RJ. telefone 

( 021) 284-8840. 
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·COMENT ÂRI OS 

No quadro da producão industrial em agosto 

a tônica continuou sendo o d~s~o mensal negativo. Todas 

as regiões pesquisadas, com exceção de Minas Gerais, apre

sentaram queda de atividade no setor na relação agosto 

90/agosto 89. As maiores retrações ocorreram no Rio dP J~ 

neiro (-11, 9%) , Pernambuco . (-10, 8%) e são Paulo ( -10,3 %) , 

que apresentaram re~nltados · inferiores ao dó · Bra.sil(-8,4%). 

Com desempenho um pouco acima da média nacional, encontram

se as indústrias do Rio Grande do Sul (-7,8%), de Santa C~ 

tarina 1-7,4%) e da própria região sul (-7,0%), ficando 

com resultados relativameDte mais expressivos a Bahia 

(-5,7%), região Nordeste (-5,2%) e Paraná (-3,6%), sendo 

que a ind6stria baiana apresentou este mis a sua primeira 

performance negativa depois de abril, enquanto o Paraná 

reverte seu comportamento com relação ao mis de julho,qua~ 

do havia registrado um crescimento de 3,5%. A indústria 

mineira foi a única a apresentar desempenho positivo, com 

crescimento de 1,4%. Este resultado, no entanto, incorp~ 

ra um significativo "efeito-base• por intermédio da peE 

formance de papel e papelão, cujo elevado crescimento 

(123,9%) deveu-se primor~ialmente ao reduzido nivel de at! 

vidade no genero em agosto de 1989, motivado por parali~a-

cão para manutenção de equipamentos em importante 

sa do setor. 

empr~ 

A tabela 1 mostra a composição do 

penho nacional segundo a participação dos Estados 

de sem 

pesqui:_ 

sados. Nesta fica claro o impacto da~ indústrias pauli~ 

ta e fluminense na determinação do resultado .global, não 

so pelo fato de serem os principais representantes do 

que fabril nacional (gerando cerca de 60% do Valor 

Transformação Industrial) corno também pelas elevadas 

xas de decréscimos de produção apresentadas. 

Isolando-se a performance acumulada da 

dústria no periodo abril-agosto, ~eses nos quais o 

paE 
da 

ta 

in 

setor 

esteve integralmente s~tido aos ajustes à nova politica ec~ 

nômica, tem-se que as maiores contrações da atividade produti
1 

va ocorreram justamente em são Paulo (-17,7% frente a abril

agosto. de 1989), Pernambuco (-16,9%) e Rio de Janeiro(-14,0%), 

ficando Bahia e Minas Gerais, respectivamente -2,4% e -5,0% 

com as menores quedas. A indústria paulista, principalmente, 

e a do Rio de Janeiro foram as mais afetadas pelos movime~ 

tos grevistas que surgiram no periodo, até mesmo por se tr~ 

tar dos Estados em que é maior a orgãnização sind! 

cal. .A má per~ormance pernambucana,por sua vez, está basta~ 

te cor~,elacionada ao comportamento do seu parque agroindu~ 

t'rial, de significativa importãncia no Estado e que é fort~ 

mente atrela9o ao comportamento,·principalmen~e,da safra c~ 

navieira. A tabela 2 mostra também que são Paulo, · Pernambu

co, Rio de Janeiro e, ainda, Santa Catarina foram as . ~ndú~ 

trias qUe .apresentaram as maiores diferenças, em pontos perce~ 

tuais, entre o desempenho de abril-agosto e o do primeiro tri 

mestre do -ano. 
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TABELA l 

COMPOSIÇÃO DA TAXA DE CRESCIMENTO DA INDÚSTRIA 

BRASILEIRA 

(Indicador Acumulado segundo os Estados Pesquisados) 

Janeiro-Agosto de 1990 

DESEMPENHO 
COMPOSIÇÃO 

(%) 
DA 

TAXA 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

--

BRASIL ................. - 8,1 - 8,1 

Pernambuco .......... -10,1 - 0,2 

Bahia , . . . . . . . . . . . . . . . . 3,0 - 0,1 

Minas Gerais - 3,2 - 0,3 

Rio de Janeiro •••.•..• 9,1 - 1,0 

Sâo Paulo . . . . . . . . . . . -11,4 - 5,7 

Paraná . . . . . . . . . . . . . . - 2,2 - 0,1 

Santa Catarina - 3,4 - 0,1 

Rio Grande do Sul •••• . -10,6 - 0,6 

FONTE: IBGE/DPE/DEIND. 

TABELA 2 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 

ÍNDICE ACUMULADO 

(Base: Igual perÍodo do ano anterior=lOO) 

UNIDADES DA JAN-MAR . (B-A) EM 
ABR-AGO PONTOS PER FEDERAÇÃO (A) ( B) CENTUAIS 

Nordeste o ••••••••••••••• 99,7 94,0 - 5, 7, 
Pernambuco ........... 100,4 83,1 .;-17,3 
Bahia ................ 96,0 97,6 1,6 

Minas Gerais ............. 100,3 95,0 \ - 5,3 --
Rio de Janeiro ...••••••.•• 102,1 85' l. -17,0 
São Paulo . ............... 102,3 82,3 -20,0 
Região Sul ............... 103,7 88.,6 -15,1 

P arana ......•....••.•• 107,8 93,4 -1'4,4 
Stà.Catarinà ......... 109,8 90,3 -19,5 
'Rio Gde. do Sul ....... 101,0 84,0 -17,0 

. Brasil 103,2 86,4 -16,8 
FONTE: IBGE/DPE/DEIND. 
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PERNAMBUCO 

G ~ N. E R O S 
!ndi- Comp. 

c e da 
Taxa -

Extrativa Mineral .......... - -
Minerais não Metálicos •••••• 77,7 -1,94 
Metalúrgica · .......... ······ 99,2 -0,08 
Mecânica ................... - -
Mat.Elét~. e de Comunicações. 106,1 0,57 
Mat. Transporte ............ - - . 
Pape~ e Papelão ............ 98,4 - ·o, o8 

Borracha .................... - -
' Qulmica ............ ········ 79,7 -4,69 

Farmaceutica - -............... 
Perf.,Sabões e Velas ······· 75,5 -0,25 

Prod.Mat.Plásticas ... ······ 92,4 -0,40 

Têxtil ..................... 88,4 -1,19 

Vest.,Calc.,Art.Tecidos - -.... 
Prod. Alimentares ........... 89,1 -2,17 

Bebidas .................... 99,0 -0,04 

Fumo ................. ······ 105,7 0,15 

Indústria Geral ........ 
89,9 -10,12 

FONTE: IBGE·nrE-DEIND 

A N E X O 

DESEMPENHO INPUSTRIAL REGIONAL - 199~· 

.COMPOSICÂO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EM JANEIRO - AGOSTO 

SEGUNDO OS G~NEROS INDUSTRIAIS 

BAHIA MINAS RIO DE SÂO PAULO PARANÂ GERAIS JANEIRO 

!ndi- Comp. 
1ndi- Comp. 1ndi- Comp lndi- Comp. 1ndi- Comp. 

da da da da · da c e c e c e c e c e Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa 

95,2 -0,63 96,1 -0,28 115,7 1,36 - - - -
89,8 -0,38 87,1 -1,32 88,9 -0,61 90,1 -0,45 ~6,7 -0,32 

103,3 0,20 92,3 -2,44 87,1 -2,50 88,0 -1,56 - -
- - o - - - - 85,4 -1,70 101,2 O, 1!. 
95,3 -0,12 161,6 1,90 95,4 -0,~0 93,2 -0,53 - -
- - 99,3 -0,06 68,5 -1,71 78,1 -2,53 - -
- - 105,7 0,19 94,1 -0,13 96,0 -0,18 102,8 0,33 

106,1 o.! o~ - - - - 93,5 -0,15 - -
93,9 -3~89 94,5 -0,69 92,4 -1,34 89,2 -1,97 84,9 -4,43 
- - - - . 87,9 -0,68 87,3 -0,32 - - -· 
82,4 -o, 11 - - 65,9 -0,68 102,6 0,05 77,5 -0,09 
- - 96,3 -0,02 89,3 -0,60 76,7 -0,88 75,8 -0,43 
- - 95,0 -0,38 81,4 -0,72 87,5 -0,84 96,8 -0,3:!. 
- - 85,0 -0,33 85,3 -0,61 80,7 -0,58 - -

123,2 1,82 101,6 0,15 95,3 -0,38 103,4 0,24 Í12,5 3,05 
102,8 0,04 104,1 0,05 99,5 -0,01 106,5 0,07 103,9 0,07 
- - 102,7 0,06 89,3 -0,13 98~6 -0,03 93,3 -0,11 

97,0 -3,00 96,8 -3,17 90,9 -9,14 88,6 -11,36 97,8 -2,18 

SA.,7A RIO GR.~"DE 
CATARINA DO SUL 

1ndi- Comp. ln<!i- Con-p. 
da à a c e c e Taxa Taxa 

76,6 -0,54 89,3 -O.C5 
84,7 -1,67 87,0 -0,45 
86,6 -1,24 87,9 .... 1' 46 

95,7 -0,63 73,2 -4,67 

107,6 0,42 111,8 0,43 

- - 103,0 0,15 
93,7 -0,36 97', 7 -o, o1 · 

- - 97, 6. -0, 05 
84,1 -0,75 8'3, 6 -2,22 

- - - -
- - 93,Q -0,03 
91,t -0,61 - -

102,5 0,35 - -
98,8 -0,09 88,3 -1,40 

115,2 2,15 96,2 -0,58 
98,1 -0,01 95,3 -0,21 

89 •• o -0,45 100,4 0,03 

96,6 -3,43 89,4 -10,59 
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PERNAMBUCO 

Com um decr~scimo de ~10,8~ no mês de agosto co~ 

tra o :résrro mês do ano anterior ,a inc'lústria pernambucana acum~ 

la no ano uma contraÇão da ordem de -10,1% enos Últimos 12 

meses uma taxa de -5,4%. Ainda que aprofundando este mês 

a queda no indicador mensal em relação à verificada no mês 

anterior (de -3,3% para -10,8%), este parque Iabril apo~ 

ta uma tendência de desaceleração do ritmo de queda ao lo~ 

go dqs últimos 5 meses (gráfico 1 ). No entanto seu r~ 

sultado ainda situa-se abaixo do. desempenho m~dio da indús 

tria nacional (-8,4%) e o da região nordeste (-5,2%). 

tin ternos negativós ;destac~se prodtJ.tos alimenta-res 

(-33,7.%),química{-15,9%}e 'metnlúrgjc~(-ll,6%)que agregam -10,4 po~ 

tos ·percentuais na taxa global do indicador mensal 

(-10,8%). Por outro lado, dentre os positivos se destaca 

minerais não metálicos (1,1%) que registra a p~imeira t~ 

xa de crescimento, nesta base da comparação, desde julho 

de ,1988. Entretanto, isto não significa uma recuperação 

deste segm~nto~ -- uma vez que o nível de produção situa-se 

pr6ximo do mês anterior (julho/90) e -28,6% menor do que 

a média. do volume produzido em 1981. 

O nível da produção Jan-Ag~~ (-7,8%)situa-~e aba_! 

xo do patamar m~dio de 1981, no entanto s6 é superior a 

marca verificada em 1984 (-10,4%). Para o mesmo período 

confrontado, os gêneros minerais· não metálicos (-28,6%) e 

produtos alimentares(~56,6%) atingem o mais baixo volume 

de produção da d~cada, enquanto material el~trico e de 

municações (80,2%) destaca-se por apresentar o maior 

tamar da sua s~rie hist6rica (1981-90). 

co 

P~ . 

O crescimento nulo verificado na comparação mês/ 

mês anterior, quebra o padrão sazonal da indústria pernam-

bucana, pois tradicionalmente agosto ~ marcado por 

positivas em relação a julho. 

taxas 

Mesmo com a forte retração registrada em abril-age~ 

to (-16,9%) contra igual período do ano anterior, a compara

cão acumulada no ano (-10,1%), mantém-se estável desde maio, 

com taxas negativas pr6ximas de -10%. Dos onze segmentos 

fabris analisados, nove apresentam redução do volume de pr~ 

ducão para o período janeiro-agosto, sendo que química(-20,3%) 

e minerais não metálicos (-22,4%) detêm as maiores quedas de~ 

de 1982, nas respectivas s~ries hist6ricas. Agregando-se · o 

desempenho de ·produtos alimentares (-10,9%), os 3 gêneros paE 

ticipam com -8,8 pontos na composição do resultado final des · 

te indicador. 

Destaca-se a performance positiva de material el~ 

trico e de comunicações (6,1%) e de fumo (5,7%), que incent! 

vàdos pela produção de pilhas secas e baterias e acumul~dores 

pa.ra veíc':los e de cigarros apresentam crescimento acumulado 

desde o início deste ano. 

O indicador dos últimos 12 meses (-5,4%) :ássinala 

taxas negativas desde maio. Ressalta-se que nos últimos 

meses(a partir de jan/88), este parque !abril regi~trou 

nas 7 resultados positivos (gráfico 2 ) • Os segmentos 

32 

ap~ 

que 

sustentam a perfaremce deste mês são os mesmos que determina

ram o desempenho do indicador acumulado no ano, inclusive com 

destaque para os mesmos produtos: fibras de poliester (quí

mica), açúcar refinado (produtos alimentares) e cimento comum 

e pozolânico (minerais não metálicos). 
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·BAHIA 

A indústria baiana, após configurar-se como líder 

de crescimento regional nos três meses anteriores, volta a 

revelar em agosto último queda de -5,7% na comparação com o 

mesmo mês do ano passado. O indicador acumulado no ano, por 

sua vez, se mantém estável em seu rítmo de queda (-3,0%) ,já 

o acumulado nos últimos doze meses ~everte o seu curso as 

cendente iniciado em abril Último. 

Na comparação agosto de 1990/agosto de 1989 quase 

todos os segmentos assinnlaram diminuições na produção, com 

exceção de alimentares ( 27,8%), borracha (4,9%) e bebidas 

' (3,4%) ,sendo que o impacto favorável de produtos alimen 

tares (2,47 pontos percentuais na formação da taxa global 

de agosto), que nos meses anteriores contribuiu prepondera~ 

temente para a sust~~tação do resultado positivo da indústria 

geral, neste mês foi mais do que contrabalançado pela i~ . 

fluência negativa da química, que com a queda de -10,4% paE 

ticipou com -6,37 pontos percentuais na co~posição da taxa 

geral. A menor .Pr~dução de Óleo diesel (-H~2%) e de poli~ 

tileno ~25,6%) foi a principal responsável pelo desempenho 

retraído do setor químico. Outro impacto negativo razoável . . 
foi o de minerais não metálicos (-21,8%), cujos principais 

destaques ficam por conta de chapas, telhas de ·fibrocimen 

to e pedras britadas, respectivamente. 

O comportamento de produtos alimentares (27,8%) 

que obteve ~ua · segunda mais elevada taxa registrada no me~ 

sal de agosto (somente superada por agosto/88=50,1%), é e~ 

plicado em boa maneira pelo "efeito-base• • . A principal in 

fluência veio do subsetor de chocolate amargo, cujo acrés 

cimo no índice mensal alcança nesse mês a taxa de 47,5% 

Noresultado positivo de borracha, sobressai o ítem de pne~ 

máticos para automóveis ( 18,8%) e em bebidas é relevante 

o bom desempenho de refrigerantes ( 17,8% ). 

A taxa acumulada até agostc· (-3,0%), mesmo situandQ 

se abaixo da marca assinalada em julho (-2,6%), evidencia, ain 

da que de certa forma, uma desaceleração de seu movimento 

tracionista. Observa-se também neste indicador, o papel 

terminante de produtos alimentares, quando assegura uma 

de crescimento da ordem de 23,2% de janeiro à agosto. 

con 

de 

taxa . 

No que tange ao desempenho anualizado o indicador ~ 

cumulado dos últimos doze meses, com taxa de 3,3% em agosto, ~ 

presenta-se como ponto de reversão de sua trejetória crescente 

que teve início ·em maio do corrente ano (Gráfico 3 ) , justifl 

cand~ esse comportamento estão, fundamentalmente, as variações 

mensais ocorridas após a absorção pela indústria das primeiras 

medidas econômic.as do atual govérno. 

139 

129 

119 

199 

99 
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MINAS GERAIS 
,, 

Com um desempenho surpreendente· frente aos 

demais locais pesquisados, a indústria de Minas Gerais é a 

única a apresentar resultado positivo no indicador mensal 

de agosto (1,4%), constituindo-se na p=imeira expansão da 

Produção industrial, desde a implantação do Plano Collor.C2 

mo consequência, tanto o índice acumulado do ano como o dos 

últirnos . l2 meses sofrem uma ligeira melhora, alcançando es 

te mês as taxas de -3,2% e -1,0%, respectivamente. 

Para a performance do Índice mensal de ago~ 

to, foram decisivas as contribuições de papel e papelão 

(123,9%), material elétrico e de comunicações (51,6%) e de 

produtos alimentares (9,7%). No primeiro caso, a signific~ 

tiva taxa auferida pode ser explicada, primor~ialmente, p~ 

lo _ "efeito~base•, dado que, em agosto de 1989 a produção e~ 

teve paralisada para manutenção dos equipamentos . de impoE 

_tànte empresa do setor, sugerindo, desta forma, um impacto 

artificial sobre o comportamento do segmento que, pratic~ 

mente, reproduziu o mesmo nível de produção de _ julho(crescl 

mente de 0,6% uo Índice mês/mês anterior) : quanto ·a ma 

te~ial elétrico e de comunicações, este vem revelando t~ 
xas positivas no mensal desde fevereiro do corrente ano,por 

conta da boa.evolução dos produtos "fio, cabo e tnndu~or de 

~lumínio" e "transistores", sendo que o primeiro Ítem teve 

sua produção beneficiada~ principalmente a partir de março, 

graça~à concentração da manufatura no Estado; antes dividi 

da por outros locais; produtos alimentares, por su~ vez, r~ 
pete os resultados positivos obtidos desde junho e atinge, 

no último mês, o seu nível de produção mais elevado neste 

ano (vide Gráfico 4), graças ao desempenho de açúcar cri~ 

tal e de leite em pó evaporado, fruto da antecipação da s~ 

fra de cana-de~açúcar para maio, neste ano, cujo impacto 

se estende até agosto, com aumento de 8% da produção em r~ 

lação a 1989; e da liberaçã~ de preços -por parte do Gover 

no, Í!lcentivando a pecuária leiteira. 

Na realidade, pela Tabela 3 observD-Se que~ e~ 

bora alguns gêneros não tenham ainda recuperado os níveis de 

produção alcançados no início do ano (lO trimestre considera

do como período pré-Plano) a maior parcela dos segmentos da 

i~dústria mineira chega, em agosto, com desempenho surpreen

d~nte, quando se considera o aperto de liquidez pelo qual pa~. 
sa a economia; os únicos gêneros mais atingidos pelas polítl 

cas de estabilização foram extrativa mineral (queda . de -6,2% 

em ~elação ao lO trimestre) e minerais não metálicos (-2,6%), 

enquanto que os aumentos mais expressivos da produção se origl· 

naram em produtos alimentares (104,3%) ,química (83,0%) e m~ 

terial êlétrico e n.P. eomunicações (-70, 7%). 

A rigor, o mês de agos~o tradicionalmente apr~ 

senta níveis de produção superiores aos do~ meses iniciais do 

ano~ êrn função do próprio padrão sazonal da _indústria, que ac~ 

-. lera sua produção no 20 semestre do ano; todavia chama a ate~ 

cão, no caso de Minas Gerais, o mês de agosto de 1990, cuja 

comparação com o lO trimestre revela um patamar produtivo bem 

superior à média calculada para esta relação no pe~íodo 1981/ 

89 (cerca de sete pontos percentuais acima) , indicando • uma 

puj~oç~ do parque industrial, nãq encontrada em nenhum outro 

local pesquisado. 

Entretanto, apesar deste quadro positivo, o i~ 

dicador acumulado no ano (-3,2%) ainda tem presente o forte i~ 

pacto negativo dP. gêneros com expressiva participação na e· str~ 

tura industrial l .ocal: rtli.etalúrgica (-7, 7%), como consequência 

da retração na produção de ferro-gusa e de placas de aço c2 

mum, e química (-5,5%), influenciada negativamente por óleo 

de soja em ~ruto e gasolina. Com isto, o resultado para o f~ 

chamento do ano dependerá da evolução. destes gêneros, princl 

palmente da metalúrgica, uma vez que, fazendo-se um exercício 

de simulação,constata-se que ·a reprodução da taxa mensal de 

agosto para os meses seguintes, ainda que positiva, produziria 

uma queda de -1,6% da produção industrial em 1990,comparativa

mente ao ano _ anterior. 

PÂG.B 
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'l'ABELA 3 

MINAS GERAIS 

lNDICES DE PRODUÇ~O INDUSTRIAL - 1990 

(BASE: MtDIA de 1981 = 100) 

lO Trimestre 20 Trimestre Julho Agosto Agosto. 90./ 
lO Trimestre 

90 

Indústria Geral 117,15 119,22 134, 21 148,03 126,36 

Extrativa Mi ne ral .............. 116,40 1101 54 116, 04 109,14 93,76 
Ind. de Transformaç~o .•.•......• 117,21 119,95 135,73 151,28 17.9,07 

Min. n~o met~lfcos ...••.••... 93,52 77,94 96,98 . 91, l2 97,43 
Metalúrgica ..........• : ..... D9,9l 109,17 130, 84 ::.39,19 107,14 
Mat.Eletr. e de Comunicações. 140,44 286,21 197,82 7.39,74 170,71 
Mat. de Transporte ..•...••.. 156,79 161,57 100,64 205,10 130,81 
Papel e papel~o ........•...• 166,44 162,33 171,51 172,56 103,68 
Química .............•.....•. 122,65 149,70 215,26 224,41 122,97 
Prod.Mat.Pl~stica .......... 98,29 91,70 150,59 145,94 148,48 
Têxtil ...••...•..••..•.•..•• 115, 89 . 111,90 127,80 134155 116, lO 
Vest.Calç, e Art.de Tecido ••. 64,01 77,66 92,80 96,95 151,46 
Prod. Alimentares •..•......• 73,22 101,79 131,79 149,58 204,29 
Bebidas .....••.•.•..••••.••. 152,65 142,13 148,6'J 154_,97 - 101,52 
Fumo •.•.. ~ •..•..••.•..•.•..•• 161,35 164, 76 · 175,.85 168,81 104,62 

- --- - - -

Fonte: IBGE - DPE - DEIND 

Agosto I 
lO Trimestre 

(média 1981/89) 

118,96 

111;44 
119,59 
108,97 
104,93 
113,88 
120,14 
101~14 

. 147,90 
111,08' 
lll,i9 
121,74 
175,89 

99,23 
101,96 

PÂG.9 
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RIO DE JANEIRO 

A produção industrial fluminense ao registrar, 

em agosto, uma queda de -11,9% no confronto com igual mês 

do ano anterior, não só atinge um desempenho aquém do e~ 
tabelecido pela indústria brasileira, como contribui para 

manter a trajetória decrescente dos Índices acumulados,com 

·a performance janeiro-agosto sendo de -9,1% e a dos Últi

mos doze meses com declínio de -3,8% . . 

Ainda refletindo o prolongado período de greve 

a que esteve submetida (mais de 30 dias no decorrer de j~ 

lho e agosto na sua principal empresa) a indústria metalú~ 

gica do Estado,corn queda mensal de -21,2%,despontou mais 

uma vez com a maior influência negativa no cq~puto da t~ 

xa global, vindo logo em seguida o im~acto de material de 

transporte, cuja queda de -58,3% deve-se exclusivamente a 

fraca performance da indústria naval, que este ano regi~ 

tra a píor crise de sua ·história, com um nível de ativida-" 

de quase 75% menor do que o nível médio verificado em 1981. 

Dado o seu significativo peso, o setor químico, 

mesmo com uma retração menor de que a da indústria geral, com 

-9,6%, foi a terceira maior participação negativa na form~ 

ção do resultado global, tendo no decréscimo da produção 

de ilc6ol hidratado o principal produto responsável. 

Embora com pequeno impacto no desempenho tQ 

tal, vale chanar a atenção para o expressivo recuo assina

lado na produção do gênero bebidas. Em se tratando de um 

segmento que vinha registrando performance bem acima da 

média, a queda de -18,9%, com relação a agosto de 1989,não 

deixa de ser surpreendente. Alguns fatores, entre eles redu 

ção de demanda e parada para manutenção de equipamentos ~~ 

plicarn o dcclinio na produção de refrigerantes; o principal 

pro~uto . responsável. 

Este mês, além da extrativa mineral, ( 5,5%), que vem 

revelando resultado positivo desde o início do ano, apresentou-se 

também com crescimento a farmacêutica (2,6%). Com reduzidas t~ 

xas de decréscimo na comparação mensal, vale destacar ainda os g~ 

neros de vestuário, calçados e artefatos de tecidos (-1,6%) e fu 

mo ( -2,0%) • 

No resultado acumulado do período janeiro-agosto,a i~ 

dústria do Rio de Janeiro também recua mais do que a do Brasil, 

-9,1% contra -8,1%, respectivamente. Assim como na determinação 

do resultado mensal, aqui também as principais influências na foE 

mação da taxa vêm da metalúrgica (-12,9%), material de transporte 

(-31,6%) e química (-7,6%). Com desempenho positivo apenas a e~ 

trativa ~ineral (15,7%). 

O desempenho anualizado da indústria fluminense . ati~· 

giu em agos~to a rcarca de -3,8%, sendo o segundo mês de tax~ nega

tiva (até 'junho ainda apresentava um pequeno incremento O, 4%j. 

Três subsetores ainda assina~am expansão: extrativa 

(17,0%), bebidas (5,4%) e papel e papelão (2,0%). 

niineral 

PÂG.lO 
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SAO PAULO 

A produção industrial paulista no mês de agosto 

revela variações negativas para os principais indicadores: 

mensal (-10,3%), acumulado (-11,4%) e acumulado doze meses 

(~5,3%). Note-se que as duas primeiras taxas ficam bem 

próximas das obtidas em julho (-10,5% e -11,6% respectiva

mente) , denotando certa estabilidade na trajetória desses 

índices no curto prazo~ 

O índice· mensal mostra redução em todos os gên~ 

ros analisados, co~ exceção de borracha, com variação posi 

tiva de 5,2%. As maiores contribuições negativas na foE 

mação da taxa global ficam por conta de mecânica (-1,98 

pontos percentuais) ,material de transporte (-1,92 pontos 

percentuais) e química (-1,79 pontos percentuais). 

No gênero mecãnica, o decréscimo de -17,0% do 

índice men~al deve-se, em grande parte, ao fraco dese~ 

penha do subsetor m~quinas agrícolas~que pode ser explica

do pela descapitalização do produtor .rural frente as difi 

culdades de crédito rural, as altas taxas de juros do roer 

cada e os baixos preços relativos dos produtos agrícolas. 

A redução verificada no setor químico (-9,l%)teve 

influência consider~vel da produção de ~lcool anidro 

(-56,6%). A produção da agroindústria canavieira vem ocoE 

rendo de forma d~ficit~ria · em função de preços defasados 

no setor. o · plantio de cana-de-açúcar vem caindo nos Últi 

mos anos, acarretando menor dispo~ibilidade de matéria pri 

ma e, consequentemente, substituições na ·produção de acoE 

do com a prioridade da política econômcia para o setor. A~ 

sim, a forte queda na produção de álcool anidro vem sendo 

compensada pela estabilidade na produção de álcool hidrat~ 

do.( O ,1%) • 

A grande novidade deste mês de agosto fica por co~ 

ta da desaceleração do ritmo de queda no gênero material de 

transporte, quadro que vem se verificando, principalmente, nos 

Últimos dois ~eses para o indicador mensal. Embora a produção 

ainda se mantenha aquém da registrada em agosto de 1989(-16,5%h 

verifica-se um acréscimo de 42,3% na produção do ramo em rel~ 

ção ao 'mês anterior. As maiores contribuições para essa m~ 

lhor performance na produção vêm dos Ítens automóveis para pa~ 

sageiros ( -21,6%) e caminhões de menos de lOt ( -28,2%) ,que rresrro 

com produção negativa em relação a agosto de 1989,apresenta e! 

pre~$iva elevação frente a julho, caminhando, assim, para o 

atendimento de uma demanda reprimida em face da forte redução 

da oferta -motivada pelas grevés ocorridas no setor, nos meses 

anteriores. Ob.serva-se que os índices mensais para estes prQ 

dutos no mês de julho situavam-se em -49,0% e -55,6% respecti

vamente. De acordo com a tabela 4 , tem-se, ainda,. que a t~ 

xa .obtida no confronto agosto/julho foi a maior j~ revelada p~ 

lo segmento material de transporte desde o início da série. 

Adicionalmente, a boa performance do gênero borracha 

deve-se, sobretudo, ao aumento na produção de pneum~ticos para 

automóveis (13,0%) e para ônibus e caminhões (28,4%). Este bom 

resulta?o decorre, em parte, do crescimento na produção de vef 

culos frente a do mês de julho, bem como a reposição de estQ 

ques que se fez necess~rio em virtude da queda acentuada na 

.produção do setor nos primeiros meses subsequentes a implemen-· 

tação ·do Plano Collor. 

No que se refere ao resultado acumulado de jan~iro

agosto (-11,4%), tem-se ainda como maior impacto (-2,53 pontos 

percentuais) o comportamento do gênero material de 

(-21,9%), basicamente pela forte queda observada na 

. de automóveis e caminhões nos últimos quatro ~eses. 
lado, como principal contribuição positiva neste mês 

transporte 

produCão 

Por outro 

desta c~ 
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-se o gênero produtos alimentares (3,4%), devido essencial 

mente à produção de suco e concentrado de laranja, ítem que 

~nt~ve~ até junho dBste :ano cotação privilegiada no mercado 

internacional. 

Embora os indicadores mensal e acumulado no · ano 

revelem certa estabilidade nos dois últimos meses em termos 

de taxas alcançadas, a tendência da produção industrial 

paulista, expressa pela trajetória do índice acumulado nos · 

últimos 12 meses continua a registrar um movimento de acel! 

ração de queda com -5,3%. · Dos dezesseis gêneros pesqui

sados,quatro apontam variações positivas - bebidas (11,9%), 

perfumaria,sabões e velas (8 7 7%), produtos alimentares 

(8;1%), fumo (0,8%) -, sendo que somente produtos aliment~ · 

res espelha um Índice superior ao obtido no indicador de 

doze meses até julho, ainda influenciado pela boa 

ma~c~ da produção de suco de laranja. 

perfo,E 

As perspectivas para a produção industrial em são 

Paulo nos próximos meses conta como fator restri-

tiv_o a defasagem cami?ial . que, diminuindo a rentabilidade 

das exportações, funciona como forte desestímulo à prod~ · 

ção. Este quadro se torna bastante . delicado no momento, em 

função do conflito do Golfo Pérsico,que ao elevar o preço 

do petróleo gera uma escassez de· divisas nas economias mu_!! 

diais e,consequentemente(cria uma barreira adicional às e~ 

portações . industriais. Por outro lado, as encomendas do 

comércio em virtude das festas de final de ano ao incenti-

var a produção industr1al, podem até certo ponto 

sar as dificuldades nas exportações. 

: · 

compe.!! 

1981 

1982 

1983 

1984 

1985 

1986 

1987 

1988 

1989 

1990 

TABELA 4 

SÃO PAULO 

PRODUÇÃO INDUSTRIAL AGOSTO/JULHO 

(BASE:MES IMEDIATAMENTE ANTERIOR=100) 

ANO 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

................... 

................... 
f ................... 

................... 

................... 

................... 

................... 

................... 

................... 

INDÚSTRIA 
GERAL 

95,6 

104,0 

110,4 

103,3 

102,2 

99,5 

99,7 

107,1 

107,4 

107,8 

MATERIAL 
TRANSPORTE 

76,9 

107,4 

123,5 

119,0 

96,1 

97,4 

96,3 

107\,9 

110' 6 

14 2 ,·3 

FONTE: IBGE - DPE-DEIND 

PÂG.l2 
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PARANÂ ""' 
A indústria paranaense, depois de um resultado PQ 

sitivo no mês de julho (3,5%), voltou a registrar queda em 

agosto (-3,6%), no que se refere a comparação com igual mês 

do ano anterior. Com isto, os indicadores acumulado no ano 

e · de 12 meses, que no mês passado haviam esboçado mudança 

de trajetória, voltaram a se reduzir, com a produção acumu

lada de janeiro-agosto atingindo queda de -2,2% e a dos Úl ti:_ 

mos 12 meses com taxa positiva de 1,6%. 

A queda mensal da atividade industrial contou com 

grande participação da quimica, cuja r~dução em agosto 

l-15,5%) teve como principais produtos responsâveis fertili:_ 

zantes compostos NPK e óleo de soja em bruto, este afetado 

por restrições no fornecimento da matéria-prima às indú~ 

trias proce~sadoras, uma vez que os sojiculto~~s estão prQ 

tçlando a comercialização da última safra na expectativa de 

·conseguirem melhores preces. O setor têxtil, com declinio 

da ordem de -20,0%, exerceu o segundo maior impacto negati

vo, como consequência da mã perfomance de fios · e tecidos de 

algodão. 

Ainda com relação ao desempenho mensal, três g~ 

neros apresentaram crescimento em agosto: mecãnic~ (4,6%), 

papel e papelão (21,5%) e produtos alimer.tares (1,7%). De~ 

tes, a participação de pápel e papelão foi bastante signifi:_ 

cativaepara amortecer a queda da indústria geral. Com rel~ 

cão a mecânica e alimentares, vale frisar que, apesar de 

positivos, seus indices, foram bem menores q~e os do mês de 

julho, o que também .contribui na determinação de um menor 

resultado para a indústria do estado no mês em anâlise. 

A performance acumulada no periodo janeiro-agos

to situou-se eci -2,2%, sendo que quatro segmentos aindi se 

mantem com resultados positi~os: mecânica (1,2%), papel e 

papelão (2,8%), produtos alimentares (12,5%) e bebidas (3,9%), 

enquanto que as maiores retrações se verificaram em matérias 

plâsticas (-24,2%), perfumaria (-22,5%) e química (-15, %) ,se~ 

do que a deste último resultou no maior impacto negativo na 
I 

formação da taxa global. 

A trajetória da produção acumulada de doze meses 

que _se tornou descendente a partir de abril e alcançou uma p~ 

quen~ ~levação no mês passado, voltou a reverter a tendência . 

em agosto ~Grâfico 5 ) , ao assinalar um cres~imento · de 1,~%. 

No referido grâfico verifica-se, airda, que em termos de _per

formance anualizada, a indústria paranaense vem registrando 

nos últimos dois meses taxas que se dis~anciam daquelas regi~ 

tradas pela região Sul, contribuindo para i~to o bom dese~ 

pehho 'do gênero de produtos alimentares que se expandiu 13,5% 

-até agosto. 

195 

100 

95 
ACO 
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. SANT1\ CATARINA 
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A indústria catarinense assinalá em agosto 

queda de -7,4% frente a idêntico mês do ano anterior. Com 

isso o Estado não mais se situa na liderança do 

penho industrial para períodos mais abrangentes, 

de sem 

regis-

~rando no acumulado janeiro-agosto retração de -3,4% e no 

dos Últimos 12 meses crescimento de 1,8%. 

Na comparação mensal apenas três setores 

a~pliaram seus níveis de produção este mês: têxtil (6,2%) 

motivado pelo aumentq na produção de tecidos de algodão, 

alimentares (12,8%) · tendo como principal produto açúcar 

refinado, cuja produção no ano passado foi influenciada 

pela falta de matéria-prima e, por útlimo, fumo (244,8%) 

onde a elevação em fumo em folha beneficado, . mesmo em 

se tratando de uma fase de início de entressaf~a, sofre 

a influência do fraco resultado de agosto/89, quando o 

processamento deste ítem registrou o mais baixo 

para o mesmo mês nos Últimos quatro anos. 

Ainda, no que tange ao indicador 

volume 

mens.al, 

dentre os gêneros que apre~entam performance negativa em 

agosto, o maior destaque, tanto em termos de magnitude de 

queda como de impacto na form~ção da taxa global, fica 

por conta da . extrativa mineral com -96,5% de retração

o menor resultado obtido em toda a série - cujo desem 

penho foi fortemente afetado pela greve no setor carboní

fero. • 

Vale mencionar, também, as fortes contri 

buições negativas exercidas pelos segmentos matérias pla~ 

ticas (-18,3%) e minerais não metálicos (-14,0%) onde os 

principais ítens responsáveis estão relacionados com a 

atividade de construção civil. 

A atividade industrial, conforme pode-se 

verificar na tabela 5 , apó~ a forte retração registrada 

nos meses imediatamente posteriores à implantação doPla~ 

Collor (-13,0 %), em julho apresenta uma ligeira recuperação, 

apesar de ainda se situar num nível inferior a igual mês do 

ano passado (-2,7%), passando no entanto em agosto a assinalar 

um maior ~ecréscimo no seu resultado (-7,4%). Nesse contexto 

chama a atenção o desempenho do segmento material elétrico,que 

~pós o expressivo crescimento em julho (10,3%), sofre um acen

tuado recuo, registrando em agosto queda de -11,2%. No enta~ 

to, este fraco resultado está influenciado pela base de comp~ 

ração aquecida, uma vez que em agosto de 1989, o setor regi~ 

tr~sua melhor marca de toda a série. 

No que se refere a produção acumulada no · per iodo 

jarieiro-agosto, a maioria dos gêne~os revela desempenho in~ 

rior.ao de 1989, com destaque para extrativa mineral (-23,~%), 

química (-15,9%) e minerais não metálicos (-15,3%). Dentre os 

três setores que assinalam expansão, apenas têxtil 

este mês resultado superior ao obtido em julho. · 

Com o resultado de agosto, confirma-se o 

de desaquecimento iniciado em abril último, a taxa 

apresenta 

processo 

anualizada 

que então se situava em 10,1%, neste mês registra ~rescimento 

de apenas 1,8%, expressando, com isso, o pior resultado dos 

últimos nove meses. Em relação à abril, os maiores dedrésci

mos são ~erificados em matérias plásticas, que pass~ de 22,7% 

para -0,5%,fumo de 3,9% para -16,8% e mecãnica de 26,4% para 

6,5%. Em sentido contrário figuram apenas material elétrico, 

têxtil e alimentares. 

PÁG.l4 
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rl'ABELA 5 

SANTA CATARINA 

INDICADORES DA PRODUÇÃÓ INDUSTRIAL - 1990 

(BASE: IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR=lOO) 

CLASSES E GÊNEROS JAN-MAR. ABR-JUN. JULHO 

Indústria Geral ....... 109,75 87,03 97,34 

Extrativa Mineral ... 104,11 88,45 58,72 
Ind.Transformação ... 109,90 87,00 98,26 

Min. não metálicos. 95,31 74,12 86,21 
Hetalúrgica ... "' ... 116,15 64,77 86,25 
Mecânica ....... ..... 104,45 . 87,68 98,99 . . 
Mat.Elétrico e Com. 122,26 103,36 110,32 
Papel e Papelão ... ·. 102,24 81,98 100,76 
Quimica ........... 99,73 . 78,48 70,64 
Matérias Plásticas. 145,33 66,09 83,48 
Têxtil ............ 107,59 94,79 107,66 
Vest.Calç.Art.Tec .. 108,57 95,30 103,48 
Alimentares .•..•... 117,05 114,67 114,38 
Bebidas ........... J 100,54 93,15 115,03 
Fumo .............. 102,66 75,40 107,38 

Fonte: IBGE-DPE-DEIND 

AGOSTO 

92,59 

31 51' 
94,83 
85,97 
87,16 
96,45 
88,85 
97,03 
86,95 
81,71 

106,16 
85,08 

112,76 
98,89 

3 4 4' 7.8 

PÂG.l5 
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A indústria gaúcha registra, em agosto, dese~ 

penho negativo de -7,8% com relação a igu~l mês de 1989, 

acumulando de janeiro ã Rgosto uma queda de -10,6% e nos 

Últimos 12 mesesuma taxa de -5,8%. Embora este resultado 

mensal não esteja muito distante daquele observado 

julho (-9,8%), a indústria do estado atinge este mes 

em 

uma 

performance acima daquela apresentada pela média nacional 

(-8,4%), fato que não ocorria desde abril/90. 

Essa ligeira melhora no desemp0nho mensal d~ 

veu-se muito mais a redução do ritmo de queda em um dos s~ 

totes mais representativos do parque fabril gaúcho, como é 

o caso da química., do que fruto de algum novo r .esultado p~ 

sitivo, já que o número de setores que apresentãram cresci 

rr.ento de produção permaneceu o mesmo e ainda sem grandes al 

~eiaçaes nas suas taxas, entre julho e agosto, como foram 

os casos de material elétrico (8,7%) e material de trans 

porte (8,5%). Nesse sentido o setor químico, ao passar 

de uma taxa de -15,4% no mês passado para . -9,8% neste mes, 

red~ziu sua participação negativa na formação da taxa gl~ 

bal de -2., 5 pontos per·.::entuais para -1,6, respectivamente. 

Na formação do resultado geral, no que tange 

ainda a relação agosto 90/agosto 89, observa-se que foi do 

setor m~cãnico (-16,7%) a maior contribuição negativa, d~ 

vico as contrações na produção de transportaàores mecãnico 

de correia e esteira e aparelhos de ar condicionado, segui 

do ainda da metalÚrgi~a (-12,4%), cujos produtos respo~ 

sáveis foram ferro e aço fundido e latas para · embalagem de 

produtos alimentares e, por fim, a química (-9,8%) devido 

a reduções em farelos de semente oleaginosas e fertilizan

tes compostos NPX. No que se refere ao declínio da prod~ 

ção de farelos e sementes, é ~~ovável que a redução no 

fornecimento dé matéria-prima; tenha sido o principal fa 

tor responsável por tal comportamento. 

Por outro lado, apesar de apresentarem razoáveis t~ 

xas positivas de desempenho, em agosto, os impactos dos setÓres 

material elétrico e de comunicações (8,7%) e material de tran~ 

porte (8,5%) na formação da taxa global foram pouco significa

tivas, apenas 0,4 e 0,5 ponto percentual, respectivamente. 

Observa-se que o comportamento dos gêneros prepond~ 

rantemente relacionados a bens de consumo não duráveis, pratic~ . 

mente, nao ' alteraram seus resultados entre os dois · últimos 

meses, com destaque para o fraco desempenho de vestuário(-8,5%) 

e bebi~as (-7,4%), gêneros de tradicional ~mportância na indús 

tria local. 

No que diz respeito ao desempenho acumulado Jan.-

Ago. a taxa de -10,6% representa também uma suave elevação fre~ 

te a do período jan.-julho (-ll,Ó%). Neste indicador permane~e 

a influência negativa dos se~oresquímico · e mecânico, que apr~ 

sentaram as maiores quedas absolutas no período em · análise,ati~ 

gindo -16,4% e -26,8% respectivamente, enquanto que em termos 

positivos destaca-se material elétrico e comunicação (1!,8%), 

vindo ainda, com resultado positivo material de transpor_te (3,0%) 

e fumo (0,4%). 

Em relação a produção acumulada dos Últimos doze m~ 

ses a taxa de agosto (-5,8%) significa uma desaceleração da qu~ 

da como mostra o gráfico 6. Dos quatorze gêneros pesqui~a

dos nove apresentam taxas negativas, no entanto, foram os impaE 

tos de mecânica (-18,5%) e química (-13,5%) que acabaram deter

minando o resultado final deste indicador, com participação de 

mais de 90% na formação desta taxa. 

PÁG.l6 
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GRÁFICO 6 

IHDICAOORES 00 PRODUCAO IHDUSTRI~L 

E'JOLUCAO I>OS lHDICES 1\CUtruLADO NOS ULTl~ 12 MESES 

êCO Sll' Oüt 001J DEZ JAH F1V MAR ABR MAl JUH JUL . AGO 
1989 1999 

fQntt: IDCEIDPEI»ElHD 

• 

_,_ P.. G. 00 SUL 

~ REGII\0 SUL. 

. PÂG.l7 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO l~DUSTRIAt POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1990 

------ -----------------------·---------------------------------------

~ ~ : i: : : 1--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~~;---l--~~~---~-~~~~~~-~--;cõ---I-~~~=~~~T~~;~~~~~~-~;~=;cõl-;;~-~~~~~~;~~~~~~-~;~-~c;l 
+-------------------------------------------------------------------- ~~------------------------------------------------------------+ 

I INDUSTRIA GERAL 1103,08 110,10 114,151 95,27 97,52 94,80 I 96,25 96,44 96,22 1101,33 100,92 99,95 

. EXTRATIVA MINERAL 135,24 144,68 150,96 92,51 94,67 97,99 97,16 96,80 96,95 102,19 101,52 100,9~ 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SAOÔES,VELAS 

PROD.M~T.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

98,63 105,32 109,06 95.82 98,08 94,21 96,07 96,37 96,07 101' 17 100,81 99,77 

84,01 95,92 96,93 I 88,93 101,52 97,0G 94,54 · 95.63 95,83 96,45 96,54 96,23 

128,03 140,47 147,04 80,31 88,00 85,13 g4 ;08 93,07 91,87 107,01 103,18 98,64 

144,97 161,86 185,45 101,96 110~04 ~14,11 111.93 111,60 112,00 123,90 123,26 121,35 

124,47 132,69 130,90 104,07 103,01 92,80 _ 96,40 97,50 96,78 104,18 . 103,58 .101,81 

133,11 157,28 149,57 87,07 98,84 98,02 94,13 94,92 95.~5 99,60 98,31 96,89 

110,64 112,84 114,58 101,61 101,78 95,19 95,48 96,32 96,18 . 101,98 102,35 101,79 

106,16 105,82 94,71 82,21 .77,79 75,96 83,56 82,55 81,64 93,96 89,23 86,20 

110,43 128,73 128.96 95,00 107.90 98,81 100,59 101,88 101,38 108,59 108,35 1D6,94 

84,91 92,00 100,71 89,91 95,91 95,58 85,33 86,87 88,08 85.15 85,72 86,71 

108,52 1í8,96 126,78 82,52 90,24 83,84 88,48 88,77 87,99 101,04 99.59 96.55 

69,80 72,82 74,28 112,13 94,53 94,01 106,40 104,79 103,48 105,11 104,67 103,46 

110,52 113,61 114,11 102,05 106,53 100,46 97,47 98,71 98,94 106,24 105,18 103,48 

87.34 131,54 149.35 12.19 97,57 104,57 104.84 103.ss 103,71 I i04.81 102.16 101.14 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~---------+ 

IBGE 02/10/90 PAG 18 
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(@~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 . , 

+----------------------------- ------- ----------------+ 

1 C L A ~SE S 1-----~~~~-~~~~-~~~~~~--
G E N E R o s JUN I .· JUL I AGO 

12 MESES "I 

ATE JUNI ATE JULI ATE AGO ~lUN 

MENSAL ACUMULADO 
----------

JAN -- JUN I JAN-JUL I JUL AGO 
+----------------~--------------------------------------- ------------------------------+ 

ÍNDUSTRIA GERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MErALURGICf\ 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SABÔES.VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

84,74 

84,74 

97,02 

97,02 

97,05 

97,05 

86,02 96,67 89, 17 

86,02 96 '67 . 89' 17 

88.89 

88.89 

89,99 

89,99 

89,88 

89,88 

96,40 

96,40 

96,03 

96,03 

94,65 

94,65 

56,47 71,25 71,36 73,20 93,49 101,10 71,70 74,68 77,65 77,28 77,91 79,69 

136,20 151,25 149~ 12 95,22 102,81 88,43 100,98 101,28 99.23 106,77 105,70 ·102,28 

159,07 180,20 180,19 101,16 112,78 . 166,89 104,50 105.91 106,06 122,12 121,37 118,00 

139,98 1~~.69 " 165,83 108.43 104,16 107,68 94,84 96,58 98,43 110,29 108.16 106,64 

116.67 141,13 132,57 80,39 105,97 84,15 75,57 79,11 79,72 90.17 90,66 • 89,65 

95,60 101,70 87,51 85,39 70,48 70,59 77 , 72 76,33 75,51 92,74" 84,96 80,63 

86,63 100.96 101,27 77,37 95,45 84,61 93,57 93,89 92,39 103 .. 80 102.48 99,76 

69,78 78,32 82,53 . 84,97 94,37 94;38 86,30 87,50 88,42 88,64 . 88,86 ~9.88 

40,82 44,14 43,42 76,40 72 , 1~ 6G.85 94,50 91,86 89.07 94,23 93.46 90.87 

91,55 86,37 87,95 103.~0 103,03 98,85 98,45 99,03 99,01 106,65 105,34 103,49 

FUMO I 98,50 147,80 166,86. I 77 '74 99,51 106,89 I 106,76 105,46 105,69 I 106,51 103.83 102,98 
+----------------------~---------------------------------~----------------------------~-----------------------~-------------~------+ 

IBGE 02/10/90 PAG L9 
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INDICADO~ES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1990 
rONDERAÇÃO CI-80 . ,, 

+-------------------------------------- --------+ 

1 C L A ~ S E S 1-----~~~=-~::=-~=~~~~ 
G E N E R o s . JUN I .'JUL I AGO I

. MENSAL I ACUMULADO 
·-------------------------- -----------------

JUN I JUL I AGO JAN-JUNI JAN-JULI 

12 MESES I' -----------------
JUNI ATE JULI ATE AGO 

+----------------------------------------------------- ------------------------------------------------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL 

· EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.~ÃO METALICOS 

METALU~GICA 

MAT ELETRICO E COM 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SAOÕES,VELAS 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

I 

121,47 124,45 123,38 105,16 100,92 94,28 96,82 97,43 97,00 I 104,25 104,45 103.33 

99,25 104,97 106,93 92,09 93,42 , 97,14 95.16 94,90 95,18 99,25 98,68 98,09 

125,23 127,75 126,17 107,06 102,06 93,88 97,07 97,82 97,27 105,02 105.34 104.13 

77,07 92.22 87,51 90,73 93,51 78.20 91,93 92,23 89,76 98,36 96.32 ·92,37 

98,41 115.50 130,37 87,17 96,61 . 98,09 105,72 104,23 103,29 116,40 113,16 109.01 

132,82 137.80 101,81 78,73 84,90 94,38 97,51 95,43 95,26 109,73 106,51 104.32 

212,55 232,59 219,37 100,32 105,98 104,94 106,32 106,26 106,08 107,30 107,16 106,53 . 

128,12 127,96 121.31 104,08 102,09 89,56 93,30 94,53 93,88 102,05. 102,77 101,48 

129,20 110,07 106,69. 82,67 75,59 65,63 87.38 . 85,44 82,35 99,55 96,93 92,92 

141.27 141,12 151,68 I• 183,44 114,35 . 127,79 124,22 122,33 123,18 120,85 123.20 126,84 

162,61 173,85 175,63 104,67 108,27 · 103,36 101,74 102.12 102,80 I 110.11 108.99 106,86 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

IBGE 04/10/90 PAG20 
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a~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------

1 

C L A ~ S E S 

G E N E R O S I--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---I--~~~--~T-~~~~~~-j--;~~- - -I-~;;:~~~~~~~~~~~~T-~;;:;~~I-;;~-~~~T 2 ~;~~~~~j-;;~-;~~l 
+---------------------~--------------------------------------------------------------------------- - --------------------------------+ 

INDUS1RIA GERAL I 134,43 13'l,21 148,03 96,86 95,55 101,42 96,17 96,07 96,83 99,71 98,99 99,05 

EXTRATIVA MINERAL 113,11 116,04 109,14 90.87 102,33 87,06 96,66 97,45 96,07 96,49 97,12 96,46 

IND.TRANSFORMACÃO 136,21 135,73 151.28 97,31 95,10 102,44 96,13 95,96 96,89 99,96 99,14 99,25 

MIN.NÀO METALICOS 88,75 9G,98 91,12 85,31 88,20 81,47 87,90 87 , 94 87,05 95,31 93,81 91,63 

METALURGICA I 122,34 130,84 139,19 92,93 96,56 95,72 90,89 91,72 92,26 96,53 96,00 95,47 

MAT ELETRICO E COM 1-287,50 197.82 239 , 74 177,35 120,85 151,61 172,66 163,29 161,55 136,95 137,67 141,56 

MAT. TRANSPORTE I 155,27 100,64 205,10 80,65 65,35 109.49 102,86 97,52 99,29 104,87 99,67 101,31 

PAPEL E PAPELÃO 165.32 171,51 172,56 92,29 96,31 223,90 98,33 98.02 105,73. 94,44 .94,02 104~43 

QUIMICA I 182,81 . 215,26 224,41 106,48 95,74 103.02 92,15 92,87 94,54 100,52 99,42 98,12 

PROD.MAT.PLASTICAS 104,60 150.59 145,9'4 79,27 114,54 ' 98.68 91,83 95,80 96,27 104,38 103,60 
1
100,51 

. TEXTIL 124,60 127,80 134,55 93,41 96,83 98,59 93,98 94,42 94,99 99,26 98,41 ~7.77 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 80,45 92,80 96,95 79,86 86,82 84,56 84,71 85,08 85,00 102,00 99,06 95,22 

PROD.ALIMENTARES 147,88 131,79 149,58 108,15 107,94 109,66 98,09 99,92 101,59 98,86 102,05 ' 104,40 . 

BEBIDAS I 142,57 148,67 154,97 98,26 106,88 103;59 103,71 104,15 104,08 -105,93 105,58 104,46 

FUMO I 158,43 175,85 168,81 89,.59 98,50 99,95 103,94 103,07 102,66 104,67 103,10 102.53 
+----------------------------------~-----------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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e~ 
INDICADORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 . ~ 

+----------------~---- - ----- -·--------------------------~---------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ ~! :: : I--~~~~~~T-~~~~-~~~~~~~~---1~-~~~---~-~~~~~~-~--~~~---I-~;~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=;~~I-~;~-~~~~ 2~;~~~~~~-~;~-;Gõl . 
+-------------------------------------

INDUSTRIA GERAL 

·EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

FARMACEUT.ICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.~LIMENTARES 

BEBIDAS 

------------------------------------------------------- ------------------+ 
108,50 109,20 119,88 84,67 84,02 88,12 92,73 91,32 90,86 100,35 98.19 96.25 

599,28 600,40 621,85 113,13 105,54 105,46 119,63 117,42 115,74 118,96 118,14 117,02 

98,87 99,56 110,02 82,21 82,04 86,54 90,16 88,84 88,51 98,64 96,35 94,32 

86;52 98,17 109,61 80,06 88,37 94,18 87,83 87,92 88,87 103,07 99,56 96,78 

124,08 91,91 116.61 85,32 64,18 7à,83 92,74 88,40 87,10 99,13 96,51 94,62 

151,38 167,45 167.88 91,74 92,93 91,89 96,56 95,98 95,41 100,00 98,55 97,09 

21,84 22,20 26,45 39,17 41,03 41,73 79,27 73,32 68,45 93,32 87,65 81,05 . 

76,90 84,97 96,25 I 89,81 91,43 93,71 94,67 94,13 94,07 104,82 . 103,62 101,96 

117,61 119,08 . 122,72 . 91,76 89,49 90,45 93.34 .92,72 92,40 97,87 96,21 95,00 

125,98 129.39 151,23 80,12 96,44 f02.59 83,00 85,20 87,85 98,83 98,83 96,64 

98,89 102,03 103,17 59,22 56,03 67,56 67,86 65,65 65,9f 86,82 78,28 73,52 

162.75 172,91 181,64 81,52 92,61 95,37 87,52 88,32 89,31 102,40 99,57 97,07 

68,58 73.20 82,92 71,42 76,26 85.28 81,64 80,66 81,38 96,00 92,72 ~0.78 

63;79 73,48 . 82,53 78,84 92,33 98,39 81,14 83,00 85,29 87,04 . 86,53 87,0~ 

104,39 1f2,29 132,25 92,53 96' 58 94.30 95' 28 95' 51 95' 31 . 101 '29 100. 23 98' 92 

129,85 125.66 122,94 I 97,27 96,33 81,14 103,26 102,33 . 99,45 113,45 110,65 105,37 

FUMO I 56,03 106,69 127,10 I 42,20 88,24 98,04 I 87,83 87,89 89,30 I 96,20 94,25 94,27 
+-----------------------~-~--------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INQUSTRIAL 'POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------- -- - -- --------- - -- - -------------------- - ----------------~------------ - --------------------------------------t 

I : ~ : ~ : : : l--~~~~~~~-~~~~- ~:~~~;c~---1--~~~---~-~~~~~~-~--~c~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~cõi-~~~-~~~~~;~~=~~~~-~~~-~Gõl 
+-------------------------------------------- - ------------------------ ~·-------------------- - ---------------------------~-----------+ 

INDUSTR!A GERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

FARMACEIJTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTI~ 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

101' 16 119,36 128,64 

101,16 119,36 ,128,64 

100,57 112,97 ·.117;15 

91,83 107,73 112,8G 

78,27 

78,27 

8_5, 80 

75,38 

89,48 

89,48 

92,09 

86,96 

89,75 88,21 

89' 7.5 88' 2 1 

92,93 . 89,16 

85 '91 ' 88 '64 

88,43 

88,'13 

89,65 

88,37 

88,64 98,16 

88,64 98,16 

90,13 100,38 

88,02 98.97 

96' 48 . 94.69 

96,48 94,69 

98,60 96,99 

97,00 94,79 

78,14 92,96 99,36 I 69,94 83,27 83,00 I 8b,44 85,88 85,421 101,29 98,20 94,59 
, , 

89,02 101 . 99 118,34 71,29 93,34 91,65 93,47 . 93,45 93,17 102,35 101,04 98,82 

74,29 91,01 129,50 53,67 64,90 83,51 79,61 77,08 78,11 91,23 87,63 .85,42 

147,36 164,90 168,95 91,10 103,49 95,18 94,80 96,12 95,9~ 102,26 101,65 100,02 

135,78 145 . 42 151,99 93;49 98,92 105,16 90,27 91,64 93,46 . 96,13 95,21 95,99 

124,17 154 ,94 155,09 85,44 93,82 90,87 87,55 88,81 89,16 94,73 93,51 92,89 

123,24 137,78 140,00 79,06 89,57 88,96 86,41 86,97 87,27 99,94 96,80 94,39 

187.63 207,47 189 , 66 99,60 107,79 97,97 102,50 103,41 102,61 114,33 112,69 108,66 

113,83 131.81 138,63 69,94 78,77 79,24 75.68 76,22 76,69 95,81 91,10 86,65 

102,65 111,05 115,61 88,26 96,90 95,30 84.28 86,25 87,53 92,68 92,18 91,47 

67,41 78,81 82,16 73,35 . 89,57 84.~5 78,13 80,00 80,67 91,30 89~71 87,44 

11]~85 14~.90 160,93 96,02 104,19 99,92 104,29 104,27 103,38 105,70 107,87 108,09 

154,66 155,87 173,48 101,83 102,07 96,55 109,65 108,40 106,48 115,33 114,00 11t,93 

FUMO . I 67,66 81.44 80.64 I 92,78 83,93 95,87 I 102,79 99,06 98,59 I 106,95 101,30 100,84 
+-----------~--------------------------------------------------------------~-------------------------------------------------------+ 
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TNDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+--------------------------------------

1 ~ ~ : ! : : : l--~~~~~~~-~~~~-~~i~=~~~---I--~~~---~-~~~~=~-~~~~G~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~~-~~~=~G~J-~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~-~Gol 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------ ----------------~------------+ 
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INDICAOOnES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 
+----------------------------~-------- - -- -- ------------- -- --------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : i :: : l--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---l:-~~~---i-~~~~~~-i--;~~---l-~;~=~~~~~~~~~~~~i-~;~=;~~~-;~~-~~~i2 ~;~~~~~i-;;~-;~~l 
+~--------------------------------~----·------- · ------------------------------------------------------------------------------------+ 

lNDUSTRIA GERAL 

. I NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

MECANICA 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

133,48 128,30 130,77 

133,48 1?.8.30 130,77 

95,54 106.85 113,24 

177,31 211,94 223,48 

95,56 103,45 96,37 

95,56 103,45 '96,37 

83,63 87,89 95,26 

93,95 117,87 104,60 

97' 11 

97. 11 

98,93 

98,05 

98,05 

96.96 

97,821101,32 102,03 101,59 

97,82 101,32 102,03 101,59 

96,71 107,90 104,13 102,07 

97,25 1oo.6o 101,24 I 108,10 109,00 101,11 

184,49 185.64 185,64 107,51 110,86 12"1,45 98,41 100,25 102,78 102,65 101,89 103,88 

100,30 103,91 10i,40 94,49 103,63 84,51 "81,70 85,00 84,92 89,50 92,31 91,66 

127,05 129.71 142,65 77,16 84,90 74,49 76,83 78,08 77,50 104,58 100,80 91,11 

91,11 104.6~ 99,90 80,31 96,32 86;29 70,29 74,15 75,80 80,59 . 80,43 79,54 

196,46 96,85 63,80 72,65 77,19 80,04 99,90 ·97,81 96,83 104,49 100,31 98,80 

155,36 138,51 152,26 111,90 109,36 10~.66 115,47 114,53 112,54 111,03 113,23 113,45 

121,85 135,60 152,52 .97,45 104,00 . 97,89 104,97 104,84 103,86 108,86 107,60 105,80 

FUMO I 221,58 212,60 231,58 I 67,42 94;79 99,27 I 92,31 92,60 93,32 I 98,40 96,46 95,11 
+---------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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1NDUSTRIA GERAL I 123,64 137,02 .140,56 I 66.73 97,34 92,591 97,24 97,26 96,561104,70 103,54 101,76 

EXTRATIVA MINERAL I 52,91 53,00 3,60 1 58,86 58,72 • 3,51 96,27 90,17 76,63 85,42 85,09 78,15 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN : NÃO MSTALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC; 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

126.30 140' 17 145,71 87,39 

112,40 127,23 132,46 77,38 

~8. 26 

ê6,21 

.94,83 

85,97 

97,27 

84. 18 

97,43 

84,49 

97,04 

84,69 

105,28 104,07 

99,60 97,69 

102 '41 

95,97 

126.37 150.23 164,76 71,57 86,25 '87, 16 86,49 86,45 86,56 104,31 101,42 98,20 

. 183.11 215,46 · 241,64 82,71 98,99 96,45 94,76 95,50 95,66 115,84 1J1,05 -106,48 

278,74 330,32 349,11 110,16 110,32 88,85 112,40 112,02 107,56 113,69 115,26 111,52 

110,31 144.82 151,49 79,05 100,76 97,03 91,77 93,12 93,67 98,77· 98.50 98,07 

95,40 98,26 113,80 76,27 70,64 86,95 86,49 83,61 84,09 88;15 86,81 86,59 

122,62 128,38 140,3g 80,15 83,48 ~1~71 95,40 93,10 91,08 111,02 · 105,46 99,49 

105,79 111,44 117,50 . 104.63 107,66 106,16 100,82 101,90 102,52 99,95 100,99 101,35 

92.38 110,78 105,41 87.~0 103,48 85~08 101,32 101,72 98,81 107,74 107,33 104,19 

127.~4 137,87 142,1~ 104,01 114,38 112,76 115,83 115,61 115,22 112,80 113,7J 115,07 

73,13 86,64 80.~3 . 89,66 115,03 98,89 96,20 97,95 98,05 99,é9 100,48 99,47 

219,44 138,39 12~92 69,89 107,38 344,78 87,11 88,48 88,98 . 81,03 80,05 83,18 
+--------------------------------~------------------------------------------~---------------------------~--------------------------+ 
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+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

.IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.tEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

110,14 120,07 122,34 

99,49 62,54 126.09 

110,21 120,42 122,32 

95,83 113,35 116,30 

77,50 90, 16 

72,44 . 45,76 

77,53 . 90,44 

78,48 92,37-

92,16 

87, 14 

92,19 

89,97 

88,77 

98,74 

88,72 

85,25 

,88,99 

89,67 

88,98 

86,46 

89.41 I 96.46 

89,28 102,73 

89,41 

86,99 

96,42 

96,77 

94,97 

97,51 

94,96 

94,00 

94,24 

93,50 

94,25 

92,50 

116,80 144,65 148.93· I 78,11 94,30 87 .. 57 86,68 88,00 87,931101,32 99,26 96,14 

108,75 144,70 145,40 55,55 81,14 83,26 70,26 71,81 73,21 84,25 82,79 81,47 

117,08 158,69 1G4,GS 88,00 103,71 108,69 114,20 112.35 111,80 122,89 119,33 118,15 

83,69 138,69 165,45 65,80 104,43 108,51 101,31 101,88 103,04 · 109,42 109,84 109,68 

142,68 154,61 " 159,08 91,97 97,04 '95,31 ·98,30 98,09 97,67 103,74 101,'36 100,4? 

134,64 152,38 151,31. 100,34 97,19 94,ê9 98,45 98,21 97,59 110,83 108,18 1d5,06 
~ .. , 

96,93 108,51 113,S5 82,22 84,64 90,23 81,85 82,37 83,EO 85,19 84,76 86.~0 

135,56 130.54 127,96 98,89 92,95 93,21 92,97 92,97 93,00 99,76 97,76 95,79 

86,36 93,33 100,52 81,55 92,82 91,55 86,88 87,77 88,30 93,86 93,08 92,32 

-94,75 98,18 105,30 88,76 96,95 98,78 95,66 95,84 96,22 99,09 99,20 99,17 

154,58 126,87 119,54 70,02 89,41 92,59 96,63 95,62 95,28 105,84 102,36 101,04 

300,35 139,60 40,06 86,07 72,17 73,50 104,13 101,10 100,38 103,79 100,87 99,73 
+~---------------------------------------------------------------------------------~--------------------------------~--------------+ 
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